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Apresentação 

 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume XII” é a continuação de uma série de 

volumes de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e 

promoção de maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e 

animais. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas:  

características químicas do solo submetido à incubação com pó de rocha; situação do melhoramento 

genético na cultura do abacaxizeiro e da bananeira; abelhas sociais (Meliponini) e sua participação na 

promoção da Agroecologia; demanda e disponibilidade hídrica para a pecuária na Microrregião do Alto 

Teles Pires – MT, Brasil; resistência do solo à penetração em Latossolo Amarelo distrófico cultivado com 

cana-de-açúcar sob diferentes ciclos de cultivo. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos 

seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e 

do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do 

planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume XII, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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Capítulo 2 

 
Situação do melhoramento genético na cultura do 

abacaxizeiro 
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Aceito em: 14/08/2022 

 10.46420/9786581460556cap2 

Edvan Costa da Silva1*   

Luciana Sabini da Silva2   

Noélle Khristinne Cordeiro2   

Michel Anderson Masiero3   

Vinícius Henrique Dias de Oliveira2   

Wagner Menechini4   

Jéssica dos Santos Almeida5   

Jordanya Ferreira Pinheiro1   
 

INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro (Ananas comosus L.) é uma planta originária da América do Sul, que se desenvolve 

predominantemente em locais com características de clima quente e seco ou com chuvas irregulares. No 

Brasil o abacaxi é produzido praticamente em todo território nacional. No período entre 2012 a 2018 a 

produção de abacaxi atingiu cerca de 11,9 bilhões de frutos. O resultado anual demonstra média de 1,7 

bilhões de frutos produzidos (Conab, 2020).  

A fruta colhida destina-se principalmente para o consumo in natura ou é industrializada, nas 

formas de suco pasteurizado, fruta em calda e geleias. Os resíduos provenientes dos processos de 

industrialização de sucos e doces podem ser utilizados na alimentação animal (Landau et al., 2020). 

As características desejadas em uma cultivar de abacaxizeiro são: boa produtividade, resistência 

ou tolerância às principais pragas e doenças, formato cilíndrico com frutilhos grandes e achatados, de 

coroa pequena a média, com polpa firme, amarela e pouco fibrosa, além de um teor elevado de açúcar e 

acidez moderada (Brito et al., 2008). 

O Brasil é um dos maiores centros de diversidade genética de abacaxi do mundo, contemplando, 

além de Ananas comosus, diversas espécies de Ananas e alguns gêneros próximos, como Pseudananas e 

Bromelia, todas de ocorrência endêmica em várias regiões brasileiras (Araujo et al., 2012). Apesar da 

diversidade de materiais genéticos, as principais cultivares de abacaxi utilizadas no Brasil são as dos grupos 

Pérola e Smooth Cayenne, devido as suas características organolépticas que são bem aceitas pelo 

consumidor (Berilli et al., 2014). 

 
1  Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Campus São Luís, MA, Brasil. 
2 Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), Campus Marechal Cândido Rondon, PR, Brasil. 
3 Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Campus Porto Alegre, RS, Brasil. 
4 Faculdade de Administração e Ciências Econômicas (FACEC), Campus Cianorte, PR, Brasil. 
5 Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IEMA), Campus Vargem Grande, MA, Brasil. 
*Autor correspondente: edvan_costa@outlokk.com 
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Há um permanente esforço da pesquisa em relação aos trabalhos de prospecção e domesticação 

de novas cultivares ou seleções clonais de abacaxizeiro e outras fruteiras nativas da região Amazônica e 

do Cerrado, além do melhoramento genético por meio da hibridação visando a gerar genótipos resistentes 

à fusariose. Outras estratégias incluem a introdução e avaliação de cultivares em regiões produtoras, assim 

como a seleção de espécies e híbridos ornamentais visando a alcançar outros mercados (Araújo et al., 

2012). 

Diante disso, objetivou-se com essa revisão levantar dados do atual paronama da pesquisa em 

melhoramento genético na cultura do abacaxi. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente capítulo foi redigido de tal forma a trazer uma abordagem teórica sobre o 

melhoramento genético na cultura do abacaxizeiro. Para o levantamento das informações bibliográficas, 

realizou-se pesquisa e consulta de documentos e informações em plataformas de pesquisas acadêmicas 

digitais como a Scielo, Periódico Capes, Google Acadêmico, bem como sites de periódicos científicos, 

bibliotecas digitais de Teses e Dissertações, portal de boletins técnicos, livros físicos e digitais e sites 

governamentais. 

 

RESULDAOS E DISCUSSÃO 

Características botânicas da cultura  

O abacaxizeiro é uma monocotiledônea, alógama, herbácea da família Bromeliaceae, cujo gênero 

mais importante é o Ananas, na qual está incluído o abacaxi (Ananas comosus L. Merr) e outras espécies 

que são utilizadas para a produção de fibras ou ornamentação (Coppens D'eeckenbrugge et al., 2011). 

A planta de abacaxizeiro é composta por um caule (talo) curto e grosso, ao redor do qual crescem 

as folhas, em forma de calhas estreitas e rígidas, e no qual se inserem as raízes axilares. O sistema radicular 

é fasciculado, superficial e fibroso, encontrado em geral à profundidade de 0 a 30 cm. Em variedades 

comerciais, a planta mede de 1,0 a 1,2 m de altura e de 1,0 a 1,5 m de diâmetro quando adulta (Reinhardt 

et al., 2000). 

O fruto apresenta formato cilíndrico ou ligeiramente cônico e é formada pela união de 100 a 200 

pequenos gomos que são originados de uma flor e são fundidos entre si sobre o eixo central ou coração 

formando a infrutescência. A polpa geralmente apresenta cor branca, amarela ou laranja-avermelhada, 

quando madura é suculenta e de sabor agradável (Silva; Tassara, 2001). 

 

MELHORAMENTO GENÉTICO DO ABACAXIZEIRO 

Os primeiros relatos de trabalhos realizados sobre o melhoramento genético de abacaxizeiro 

foram na Flórida (EUA) na década de 70, com o objetivo de se obter cultivares mais adaptadas às 

condições locais e melhorar a qualidade do fruto para industrialização (Crestani et al., 2010). No Havaí, 
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conduzido de 1914 a 1972 no Instituto de Pesquisa do Abacaxi, com objetivo inicial de ampliar a base 

genética, por causa do risco do uso de um único cultivar, mas foi expandido para o desenvolvimento da 

cultivar superior Smooth Cayenne. 

Na Austrália, tem programas que visam melhorar as cultivares que são populares no mercado 

australiano de produtos frescos, como peso do fruto, comprimento e diâmetro do fruto, tempo de 

colheita e teor de Sólidos Solúveis Totais TSS% (Defaveri; Sanewski, 2014). Na Tailândia, foram 

realizadas pesquisas com a finalidade de estabelecer uma variedade de abacaxi híbrido F1 resistente ao 

herbicida Bialaphos pelo melhoramento convencional, realizando cruzamentos diretos e recíprocos entre 

um abacaxi geneticamente modificado, portador do gene de resistência ao bialaphos e duas cultivares 

comerciais de abacaxi Pattavia e Phuket (Sripaoraya, 2010).  

No Vietnã, buscam-se selecionar variedades locais de abacaxi Queen com melhor qualidade dos 

10 frutos, alta capacidade produtiva e adaptabilidade aos solos ácidos sulfatados a fim de abastecer os 

mercados locais e de processamento. Na China, estão desenvolvendo cultivares de abacaxi resistentes ao 

frio, na qual é uma grande preocupação para o desenvolvimento da cultura e para a indústria de abacaxis 

(Liu et al., 2017). De maneira geral, o melhoramento genético do abacaxi conduzido nas instituições de 

pesquisa no mundo tem como objetivos desenvolver cultivares mais produtivas e de melhor qualidade 

de fruto. 

No Brasil, os maiores programas de melhoramento genético em abacaxizeiro são desenvolvidos 

pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e pelo Instituto Agronômico de Campinas 

(IAC). No Brasil, os programas de melhoramento buscam o desenvolvimento de híbridos superiores 

resistentes à fusariose e com características físico-químicas e sensoriais que atendam aos anseios dos 

consumidores da fruta (Viana et al., 2013).  

 

MELHORAMENTO GENÉTICO VISANDO A RESISTÊNCIA A DOENÇAS E 

MELHORIA DA QUALIDADE DOS FRUTOS 

A produção de abacaxi é diretamente influenciada pela ocorrência de doenças. O ataque por 

diversos fitopatógenos que podem ocorrer na cultura, influenciam negativamente na produtividade e a 

qualidade dos frutos, como fungos do gênero Penicillium, Fusarium, Phytophthora e Chalara, bactérias do 

gênero Pantoea e Gluconobacter (Joy; Sindhu, 2012), vírus do gênero Ampelovirus (Dey et al., 2018), 

nematóides do gênero Meloidogyne, Pratylenchus e Rotylenchulus (Joy; Sindhu, 2012), bem como os problemas 

de ordem abiótica como a queima solar, brunimento interno, murcha fisiológica, fasciação e a mancha-

chocolate, entre outras. 

A fusariose, doença causada pelo fungo Fusarium guttiforme, é a principal limitação da produção de 

abacaxi nas principais regiões produtoras do Brasil e de outros países da América do Sul (Souza et al., 

2016), pois causa perdas na produção de frutos, dependendo na concentração inicial e na estação de 

crescimento. As variedades mais cultivadas no país, ‘Pérola’ e ‘Smooth Cayenne’, são suscetíveis à 
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fusariose limitando sua produção. Os métodos de controle da doença podem ser químicos (fungicidas), 

culturais (utilização de mudas sãs e indução floral em períodos desfavoráveis à doença) e genéticos 

(cultivares resistentes) (Ploetz, 2006). 

O uso de cultivares resistente é geralmente considerado o melhor método de controle da 

fusariose, pois é ecologicamente correto por não exigir o uso em larga escala de fungicidas, reduzindo 

assim os impactos negativos ao meio ambiente, produtores e consumidores que demandam frutas 

atrativas, isentas de doenças e resíduos tóxicos. Além disso, os limites mínimos de resíduos presentes na 

porção comestível da fruta são frequentemente limitados por regulamentações rígidas dos países 

importadores (Vilaplana, et al., 2018). 

Desde 1978, o centro de pesquisas da Embrapa Mandioca e Frutas mantém um programa de 

melhoramento genético do abacaxizeiro, cujo objetivo principal é desenvolver cultivares resistentes à 

fusariose com frutos de boa qualidade (Cabral et al., 2009). O programa já levou a recomendação de três 

variedades resistentes: ‘BRS Imperial’ (Cabral; Matos, 2005), ‘BRS Ajubá’ (Cabral; Matos, 2008) e ‘BRS 

Vitória’ (Ventura et al., 2009). Por sua vez, o genótipo FRF 632 é um acesso do Banco Ativo de 

Germoplasma (BAG) da Embrapa também resistente à fusariose e tem se destacado em experimentos 

conduzidos no semiárido produtor de abacaxi baiano por ser tolerante à seca, com potencial para ser 

recomendado como uma nova cultivar comercial. 

 

CARACTERÍSTICAS DAS CULTIVARES DE ABACAXIZEIRO RESISTENTES A 

FUSARIOSE 

BRS Imperial 

A cultivar Vitória apresenta características agronômicas semelhantes ou superiores em relação às 

cvs. Pérola e Smooth Cayenne, usadas como referência. As plantas têm como vantagem a ausência de 

espinhos nas folhas, o que facilita os tratos culturais, sendo as recomendações técnicas de cultivo as 

mesmas atualmente em uso pelos produtores para a 'Pérola' e 'Smooth Cayenne'.  Apresenta bom 

perfilhamento, bom desenvolvimento e crescimento, produz frutos quando maduros de excelente 

qualidade para o mercado. Os frutos têm polpa branca, elevado teor de açúcares (média de 15,8 O Brix) e 

excelente sabor nas análises químicas e sensoriais, tendo ainda uma maior resistência ao transporte e em 

pós-colheita. Os frutos que em média pesam 1,5 kg podem ser destinados ao mercado de consumo in 

natura e para a agroindústria.  Por ser resistente à fusariose, dispensa a utilização de fungicidas para o 

controle da doença, possibilitando a redução nos custos de produção por hectare (Cabral; Matos, 2005). 

 

BRS Imperial 

É um híbrido obtido do cruzamento entre ‘Perolera’ e ‘Smooth Cayenne’, desenvolvido pela 

Embrapa Mandioca e Fruticultura, e apresenta resistência à fusariose, folhas sem espinhos (Cabral; Matos, 

2009) e grande aceitação devido às excelentes características físico-químicas de seus frutos (Viana et al., 
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2013). Apresenta elevados teores de açúcares redutores (5,12%), açúcares totais (15,23%), sólidos solúveis 

(18,41°Brix) e ratio (35,28).  

 

BRS Ajubá 

É um cruzamento entre o Perolera e o Smoot Cayene com comportamento resistente à fusariose.  

Seu fruto de acidez moderada tem características que o qualificam tanto para consumo in natura quanto 

para industrialização. Recomendado para plantio na região do Litoral do Rio Grande do Sul, onde a 

cultivar foi avaliada durante três ciclos e produziu frutos maiores do que os produzidos pelo Pérola. Fruto 

de formato cilíndrico e peso médio de 1,8 a 2,3 kg, baixa acidez e fruto doce. Sua principal característica 

é a polpa de amarelo intenso que dá nome à variedade (ajuba em tupi-guarani significa amarelo), permite 

a industrialização e produção de derivados sem adição de corantes. Apto para cultivo orgânico (Cabral; 

Matos, 2008). 

 

Seleção e cruzamentos 

Grande parte dos programas de melhoramento genetico da cultura do abacaxi, usam a técnica de 

hibridação direta, usando grupos com caracteristicas distintas e de interesse econômico, normalmente 

esses cruzamentos envolvem uma cultivar local e um parental com uma caracteristica desejada a ser 

incorporada na cultivar local, para produzir-se hibridos, na qual realiza-se a seleção clonal de genótipos 

promissores. 

Por meio dessa seleção há possibilidade de serem desenvolvidas cultivares resistentes à fusariose, 

atraves de metologias que possam reproduzir sintomas da fusiriose, para a compreensão dos aspectos 

fitopatogênicos dos fungos (Castro et al., 2008).  

Para que seja identificada a fonte de resistência, através da avaliação da severidade da doenças em 

folhas, a técnica mais utilizada é a inoculação via palito contaminado com estruturas do patogêno (Santos 

et al., 2001) ou em mudas por meio da metodologia proposta por Matos (1978), que sugere efetuar 

ferimentos na base das mudas, geralmente a do tipo filhote, seguidos por imersão na uma suspensão do 

inóculo. 

Também é possivel a discriminação de genótipos por meio de técnicas moleculares, essas são de 

maior confiabilidade e mostram o polimorfismo que existe entre os genótipos por meio de marcadores 

moleculares como o RAPD. A seleção de genótipos resistente ao patógeno é feita através da identificação 

de ligações dos marcadores aos genes de resistência. Essa técnica ser utilizada em qualquer fase de 

desenvolvimento da planta e não é afetada pelo comportamento ambiental sendo essas as principais 

vantagens quando comparada com os marcadores fenetípos tradicionais (Williams et al., 1993). 

Existem diversos tipos de parâmetros genéticos em testes de progênies que são utilizados como 

subsídio na definição de estratégias de melhoramento mais adequadas porque geram informações 
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genéticas de familias, clones e individuos a serem selecionados ou recombinados em um novo ciclo de 

seleção. O principal modelo utilizado é o misto do tipo REML/BLUP (Fernandes et al., 2004). 

Esse modelo tem sido utilizado para a predição de valores genéticos aditivos e genotípicos de 

indivíduos com potencial para seleção, tanto em nível intrapopulacional como interpopulacional, além de 

avaliar a expressão de variação genética disponível, quantificar e maximizar os ganhos genéticos, 

principalmente em plantas perenes (Resende; Dias, 2000).  

Através do uso do modelo REML/BLUP, é possível estimar componentes de variância 

fenotípica, genética, ambiental, herdabilidades, ganhos por seleção, valores genéticos e fenotípicos, entre 

outros. Além de permitir a correção simultânea dos efeitos ambientais e a possibilidade de comparar 

individuos ao longo do tempo e espaço. Esses permitem identificar o potencial para o melhoramento 

através a compreensão da estrutura genética de uma população (Silva et al., 2017). Dessa forma, o modelo 

REML no modelo misto é uma ferramenta poderosa de seleção pois, realiza a estimativa de componentes 

de variância por REML e de predição de valores genéticos por BLUP. Assim, é uma ferramenta poderosa 

de seleção (Resende et al., 1996).  

Para realizar o melhoramento pode-se optar por estratégias baseadas na reprodução vegetativa ou 

por métodos fundamentados na reprodução sexuada, sendo as mais utilizadas: utilização direta dos 

recursos genéticos, seleção clonal e hibridação direta (Cabral et al., 2009). 

A utilização direta dos recursos genéticos consiste em uma avalição de germoplasma presente na 

natureza que pode indicar genótipos com potencial para uso direto pelo produtor rural. Esses genótipos 

devem ser adaptados às condições climáticas local e características de frutos interessantes para 

comercialização. No Brasil existem diversas espécies nativas de abacaxizeiro, sendo um local com grande 

número de genótipos que tornam possível o uso desse método. 

Com o objetivo de explorar a variabilidade intravarietal, usa-se a técnica de seleção clonal. Dentro 

dessa técnica, pode-se selecionar plantas em uma população de uma determinada culturas, e através dessas 

plantas realizar a multiplicação para produzir um novo material de plantio.  

Depois de definido o critério de seleção, define-se os parentais para realizar hibridações. Por 

possuir alto nível de heterozigose entre parentais, o abacaxizeiro apresenta maior dificuldade a geração 

de novas variedades, por isso há necessidade de grandes populações para aumentar as chances de sucesso 

na seleção. 

As populações oriundas desses cruzamentos, resultam em alto número de caracteres a serem 

utilizados na seleção, necessitando ampla descendência para obter-se características de interesse. A 

autofecundação pode ser uma técnica para a obtenção de parentais do abacaxizeiro, com maior grau de 

homozigose, pois a autoincompatibilidade não completa facilita a autofecundação. Na geração obtida 

desse cruzamento, os descentes com locos em homozigose são de 50%, possibilitando a eliminação de 

alelos não dominantes não favoráveis, além da possibilidade de identificar os alelos recessivos favoráveis  

(Cabral et al., 2008). 
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Os programas de melhoramento genético na maioria dos casos, exploram a heterose e utilizam 

cruzamentos entre os grupos para obter híbridos F1 viáveis, assim, o estudo da variabilidade genética, 

aumenta a chance de serem desenvolvidas estratégias de seleção e produção, para que haja a manutenção 

na diversidade genética já existente (Scherer, 2011). 

A situação do cultivo do abacaxizeiro no Brasil se resume em apenas algumas variedades. O que 

pode ocasionar a perda da variabilidade genética existe e o aumento da vulnerabilidade da cultura a 

patógenos, erosão genética e consequentemente, perda de variedades comercialmente utilizadas (Viana 

et al., 2013).  

 

MELHORAMENTO GENÉTICO PARA PRODUÇÃO DE ABACAXI ORNAMENTAL 

A utilização de plantas frutíferas para fins ornamentais tem aumentado nos últimos anos, 

tornando o desenvolvimento dessas variedades uma alternativa interessante para os segmentos de flores 

de corte e plantas ornamentais (Souza et al., 2012). As fruteiras ornamentais têm surgido como uma 

alternativa interessante com produtos diferenciados e originais para uso como flores de corte, vasos de 

plantas, folhagens e minifrutas (Santos et al., 2015; Colombo et al., 2017; Nóbrega et al., 2017). 

O abacaxi ornamental [Ananas comosus (L.) Merrill], é uma espécie dentro Ananas, que possui 

importância na ornamentação florística. Essa espécie é alógama, com suas características exóticas, folhas 

coloridas e pequenos frutos, são uma novidade no mercado da floricultura (Souza et al., 2012; Souza et 

al., 2014). 

A reprodução sexual do abacaxizeiro ornamental, é caracterizada pela autoesterilidade das flores 

e não há formação de sementes em frutos (Souza et al., 2012; Souza et al., 2014; Carvalho et al., 2014). O 

fruto é partenocárpico e seu desenvolvimento independe da ocorrência de fecundação. Entretanto, a 

polinização cruzada entre variedades botânicas pode levar à formação de sementes e constitui um 

procedimento fundamental no melhoramento genético do abacaxizeiro, inclusive do ornamental (Souza 

et al., 2014; Carvalho et al., 2014). 

O melhoramento genético do abacaxizeiro ornamental é muito empregado no Brasil, 

principalmente pela vasta diversidade de espécies do gênero Ananas ssp. razão pela qual se encontra 

grande variabilidade genética (Souza et al., 2012; Carvalho et al., 2014). 

Nesse contexto, no melhoramento genético da cultura buscam-se novas cultivares ornamentais, 

que se apresentem potenciais na ornamentação (Souza et al., 2019). A Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa) desde o ano 2003 vem realizando estudos para caracterizar, selecionar e 

hibridizar as variedades preservadas em um banco de germoplasma com mais de 700 acessos (Souza et 

al., 2012; Souza et al., 2014; Carvalho et al., 2014). 

Esse banco de germoplasma fica localizado na Embrapa Mandioca e Fruticultura, em Cruz das 

Almas, Bahia, os quais são mantidos e condição a campo (Carvalho et al., 2014). São realizadas as ações 

de pré-melhoramento genético com a finalidade de identificar e caracterizar, nesse banco, acessos com 
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potencial ornamental para uso imediato ou para serem direcionados como parentais em programa de 

hibridações controladas (Souza et al., 2012; Souza et al., 2014). 

 Os principais aspectos no melhoramento genético do abacaxizeiro ornamental é principalmente 

aumentar a produção dos números de hastes e a resistência a pragas e doenças (Carvalho et al., 2014; 

Souza et al., 2019). A obtenção de novas cultivares exige alguns aspectos, requerendo avaliações 

agronômicas, fitossanitárias e pós-colheita, para posteriormente selecionar híbridos com características 

comercialmente importantes e que também sejam resistentes às principais pragas e doenças das culturas 

(Souza et al., 2014; Souza et al., 2019).  

Para o abacaxizeiro ornamental a produção não é a principal finalidade do melhoramento, para 

essa cultura, o principal aspecto trata-se da ornamentação florística e obtenção de número de hastes 

(Carvalho et al., 2014). Com relação às doenças, a principal para o abacaxizeiro ornamental é a seleção de 

genótipos resistentes à fusariose (Fusarium guttiforme, essa também sendo a principal doença no 

abacaxizeiro frutífera (Souza et al., 2019). 

A seleção é realizada a partir dos campos de germoplasma, esses pontos são possuem acessos 

(pontos de entrada no campo de germoplasma) os quais devem possuir alto potencial de ornamentação 

para uso imediato, elevada variabilidade genética. A seleção leva em consideração aspectos de 

ornamentação como: a maior variabilidade genética é registrada entre os acessos de A. comosus var. 

ananassoides, que possui características marcantes para uso como flor de corte, A. comosus var. erectifolius 

pode ser usado para paisagismo, flor de corte, planta de vaso e minifrutos, os acessos de A. comosus var. 

bracteatus são selecionados para paisagismo e cerca viva, por possuírem plantas grandes e com espinhos, 

acessos dessas diferentes variedades podem ser utilizados como parentais em programas de 

melhoramento para a geração de híbridos de abacaxizeiros ornamentais (Souza et al., 2012; Carvalho et 

al., 2014) 

Com relação aos cruzamentos ocorrem a partir das seleções presentes em descritores 

morfológicos desenvolvidos para abacaxi, publicados pelo International Board for Plant Genetic 

Resources (IBPGR). Os cruzamentos para obtenção de novas cultivares seguem aspectos selecionados 

das progênies, características indesejáveis são excluídas durante a pré-seleção (Souza et al., 2019). 

Como observados na obtenção das cultivares BRS Boyrá e BRS Anauê foram desenvolvidos em 

uma fazenda experimental da unidade de pesquisa Embrapa Mandioca e Fruticultura (Souza et al., 2019). 

A partir cruzamentos controlados de duas variedades botânicas (A. comosus var. Bracteatus e A. comosus var. 

erectifolius), foram utilizados os recursos genéticos de uma progênie representada por 1.207 plantas sem 

espinha, pois 4.923 plantas com espinhos, seguindo os aspectos de cruzamento citados acima, 

selecionando apenas características desejáveis na ornamentação (Carvalho et al., 2014; Souza et al., 2019). 

No programa de melhoramento genético do abacaxizeiro ornamental, os acessos direcionados 

como parentais no programa de hibridações controladas, a maioria envolve variedades silvestres pouco 

conhecidas e estudadas (Souza et al., 2014). Até o presente momento destas variedades, já foram obtidos 
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31 híbridos ornamentais, sendo 16 para flor de corte, 17 para paisagismo, quatro para minifrutos, dois 

para vasos e um para folhagem, sendo a grande maioria resistente à fusariose (Souza et al., 2014; Carvalho 

et al., 2014). Dessas hibridações três cultivares foram lançadas pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, 

destacando duas BRS Anauê e BRS Boyrá (Souza et al., 2019). 

As cultivares BRS Anauê e BRS Boyrá atendem aos requisitos de beleza e qualidade dos caules 

florais exigidos pelo mercado global, conforme mostram pesquisas realizadas em diversas feiras 

internacionais (Pereira et al., 2018). Essa cultivares possuem destaque pois suas mudas dentro dos testes 

a campo apresentaram validação agronômica, as mesmas foram produzidas por micropropagação, o que 

permite obtenção de mudas livres de doenças, além disso, nos testes de resistência à fusariose (Fusarium 

guttiforme Nirenberg & O'Donnell) foram cultivares validadas no desempenho a campo (Souza et al., 

2019). 

 

PERSPECTIVAS DO MELHORAMENTO GENÉTICO EM ABACAXIZEIRO NO BRASIL 

Considerando que existem programas de melhoramento do abacaxizeiro em vários países e 

continentes e o grande volume de trabalho realizado, poucas novas cultivares foram geradas. Levando 

isso em consideração, as seguintes abordagens são propostas para programas de melhoramento genético 

de abacaxi no brasil: intensificação de estudos genéticos básicos como: citogenética, herdabilidade, 

heterose, combinação parental, efeitos homozigóticos, marcadores moleculares e mapeamento genético, 

aumento de bases genéticas para melhoramento do abacaxizeiro.  

Nesse sentido, é fundamental intensificar os estudos de caracterização e avaliação do 

germoplasma disponível, além das atividades de pré-melhoramento. Avaliação de recursos genéticos pode 

indicar características importantes úteis para o melhoramento do abacaxizeiro. Uma vez que as 

abordagens propostas acima foram adotadas, programas de melhoramento genético de abacaxi no brasil 

certamente serão capazes de liberar cultivares melhoradas de abacaxi com maior frequência. Também é 

muito importante selecionar cultivares de abacaxi para maior vida útil, resistência ao transporte, firmeza 

da polpa e maior teor de ácido ascórbico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O abacaxi é uma cultura importante dentro da fruticultura, sua domesticação em vários países 

mostra seu destaque na produção de fruticultores comerciais, podendo ser utilizado tanto na fruticultura, 

como na floricultura e paisagismo.  

O melhoramento genético do Brasil tem se destacado para a cultura, porém vírus e doenças 

fúngicas são gargalos no cultivo do abacaxi e estudos para melhorar a produtividade e reduzir o custo de 

produção são a necessidade do momento. Portanto, a pesquisa deve se concentrar principalmente em 

variedades de alto rendimento resistentes a doenças com características adequadas para comercialização.  
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